
   

CIRCUITO BRASILEIRO DE GOLFE PROFISSIONAL  

CBG PRO TOUR 2012 

REGULAMENTO 

MODALIDADE DE DISPUTA 

1. As etapas do CBG Pro Tour serão disputadas em três (03) voltas de stroke-play de dezoito 

(18) buracos cada, obedecendo as Regras de Golfe do R&A Rules Ltd e as Regras Locais 

aplicáveis. 

2. Após 36 buracos haverá corte, permanecendo os dezoito (18) melhores e empatados. 

3. Haverá um (01) dia de treino para os jogadores e um (01) dia de Pro-Am 

4. A Comissão reserva-se o direito de reduzir o número de voltas a serem jogadas por motivos 

de força maior 

5. Caso haja necessidade de desempate, o mesmo será decidido por morte súbita (sudden-

death) em buraco a ser indicado pela Comissão Técnica do Torneio. 

 

ELEGIBILIDADE & VAGAS 

6. Evento aberto para jogadores profissionais, brasileiros e estrangeiros. Também poderão ser 

convidados jogadores amadores, a critério exclusivo da CBG 

7. Os jogadores profissionais inscritos comprometem-se a participar do Pro-Am, caso 

convidados. Caso contrário, não poderão participar do torneio. 

8. As vagas serão preenchidas obedecendo a seguinte ordem de prioridades; 

a) Os 30 (trinta) jogadores melhores classificados no ranking acumulado do CBG PRO TOUR. 

Caso algum jogador referido acima não efetua sua inscrição será seguida a ordem do 

referido ranking; 

b) Até cinco jogadores amadores; 

c) Até 3 (três) jogadores profissionais convidados pela Confederação Brasileira de Golfe; 

d) Jogadores em número suficiente para completar o limite de 60 (sessenta) participantes 

sempre respeitando índices técnicos a critério da Comissão Organizadora da CBG;  

e) As vagas para jogadores estrangeiros estão limitadas ao número de 10 (dez). A 

quantidade de vagas pode ser ampliada a critério da Comissão Organizadora da CBG 

f) Havendo inscrições excedentes ao limite máximo de inscritos, os mesmos ficarão em lista 

de espera, sendo convocados por ordem de chegada da inscrição. 

 

INSCRIÇÃO 

9. As inscrições serão feitas através do formulário específico da Confederação Brasileira de 

Golfe (CBG) que acompanhará o Programa de cada etapa; 



   

10. As inscrições devem ser pagas diretamente à CBG conforme instruções no referido 

formulário cujos valores serão os seguintes: Jogadores brasileiros, R$200,00 (duzentos reais); 

Jogadores estrangeiros: R$300,00 (trezentos reais) 

11. A inscrição de um jogador, profissional ou amador, implica na aceitação dos regulamentos 
contidos neste documento, bem como as Regras Locais incluída no documento abaixo (CBG 
Hard Card 2012). 
 

PREMIAÇÃO 

 

13. Cada etapa será distribuída como premiação o valor total de R$100.000,00 (cem mil reais). 

Para cada etapa o valor destinado como prêmio ao primeiro colocado será de R$22.000,00 (vinte 

e dois mil reais) . Os prêmios serão tributados conforme a legislação brasileira 

 
EQUIPAMENTOS 
 
14. Somente será permitido o uso de Drivers que estão autorizados e que constam na lista 
publicada no site do R&A (www.randa.org) – penalidade – desclassificação. 
 
15. Somente será permitido o uso de bolas autorizadas e que constam na lista publicada no site 
do R&A (www.randa.org) – penalidade – desclassificação. A exigência do uso de uma só marca e 
modelo de bola não estará em vigor. 
 
16. Não será permitido o uso de qualquer veículo de transporte exceto com a autorização da 
Comissão do Torneio. 
 
POLÍTICA ANTI-DOPING 
 
16. Em conformidade com normas internacionais, todos os jogadores estarão sujeitos às regras 
de anti-doping. A relação de substâncias proibidas encontra-se no site da Federação 
Internacional de Golfe (www.internationalgolffederation.org). Jogadores tomando medicamento 
sob orientação médica e com dúvidas sobre seu status podem entrar em contato com a CBG. 
 
PONTUAÇÃO PARA O RANKING CBG PROTOUR 
 
17. A pontuação para cada etapa será baseada na premiação, em reais, de cada jogador na base 
de 01 (um) real vale um ponto 
 
COMISSÃO DO TORNEIO & ÁRBITROS (AUTORIDADES) 
 
18. Para cada etapa haverá uma Comissão formada, no mínimo, por representante do clube 
anfitrião (Presidente, Capitão ou outro), por Representante do Departamento Técnico da CBG e 
por Árbitro aprovado em concurso pelo R&A. 

19. Caberá às Autoridades a marcação do campo, preparação das Regras Locais Adicionais, 
aprovação do posicionamento das bandeiras e dos mapas destas posições, o acompanhamento 
do jogo e dos resultados para assegurar o decorrer normal do torneio assim como o respeito fiel 
das Regras do Golfe e das normas de Etiqueta. 

http://www.randa.org/
http://www.randa.org/


   

BOLETIM DE OCORRÊNCIAS 
 
20. Caberá às Autoridades a preparação de relatório para cada etapa, incluindo observações e 
recomendações para melhorias na organização das etapas seguintes, e descrição de ocorrências, 
(se houver) para posterior resolução pela CBG. 
 
ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DO EVENTO 

21. O Circuito CBG PRO TOUR é organizado pela Confederação Brasileira de Golfe que nomeará, 
para cada etapa do circuito, o Diretor do Evento com a missão de assegurar o cumprimento 
deste Regulamento e aderência às Regras desportivas. 

CBG PRO TOUR 2012 - HARD CARD  

1. Limites do Campo (Regra 27) -  muros, cercas e telas que delimitem o campo e as estacas e 
linhas brancas pintadas no solo. A linha branca em sí está fora do campo. 

2. Azares de água (Regra 26) - Os “azares de água” estão definidos por linhas ou estacas pintadas 
na cor amarela; os “azares laterais de água” estão definidos por linhas ou estacas  pintadas na 
cor vermelha. 

3. Terreno em reparo (Regra 25) - Áreas demarcadas com linhas brancas no solo e/ou com placa 
específica bem como linhas de junção de placas de grama – todas as linhas de junção dentro da 
mesma área são consideradas como a mesma linha de junção. 

4. Ninhos de quero-quero e formigueiros ativos – são consideradas situações potencialmente 
perigosas e assim, conforme Decisão 1-4/10, existe alívio sem penalidade. 

5. Partes integrantes do campo – muros de pedra, concreto ou similar, situados dentro de azares 
de água 

6. Pedras em bunkers de areia – são consideradas obstruções móveis (Regra 24-1). 

7. Ritmo do Jogo – serão estabelecidos tempos limites para cada campo pela Comissão 
encarregada, inclusive o tempo total e tempo por buraco levando em consideração o 
comprimento e dificuldades existentes. 

8. Suspensão de jogo por motivos de segurança – será sinalizada por buzina ou rojão 
dependendo do clube. A suspensão nestes casos deve ser imediata, sendo proibido aos 
jogadores completarem o buraco em jogo. 


